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APONTAMENTOS DE

Rafael Bordalo Pinheiro
SOBRE A PICARESCA VIAGEM

IMPERADOR DE RASILB
r D L A  D U R U m

Foi uma excelente idéia de Emanoel Araújo fazer esta edição facsimilar dos 
Apontamentos, em que Bordalo Pinheiro satiriza, de forma divertida é irreverente, 
mas que não chega a ser desrespeitosa, uma viagem de D. Pedro II à Europa. 
Tratasse, aparentemente, de úma publicação muito rara, apesar de ter tido grande 
sucesso, pois no próprio ano de 1872, em que saiu, fóram feitas três 
edições e, poucas décadas depois nãó aparecia nenhum exemplar no mercado, 
segundo diz Gomes de Brito, um biógrafo e grande amigo de Bordalo.

Tendo tido a Sorte de encontrar este, e vários outros trabalhos gráficos de 
Bordalo, é com muito prazer que ós apresento ao público paulista, para conhecer 
este aspecto da obra de Bordalo, em paralelo aos outros que se encontram nesta 
exposição. E pena que seja impraticável reproduzir as outras caricaturas de Bordalo 
de interesse brasileiro, notadamente o Álbum das Glórias ou O Besouro, 
mas em todo caso, esta exposição ao menos permitirá maior familiaridade com 
a obra do grande artista que foi Rafael Bordalo Pinheiro, admirável traço de 
união entre Portugal e o Brasil.

José Mindlin
São Paulo, 23 de maio de 96

O fac-símile desta l*ediçâo dos Apontamentos de Rafael Bordalo 
Pinheiro Sobre a Picaresca Viagem do Imperador de Rasilb pela 
Europa foi impresso sobre papel Tan Tex 118 gr, numa tiragem 
de 1.000 exemplares enumeradosmanualmente, em comemora­
ção aos 150 anos do nascimento de Rafael Bordalo Pinheiro e da 
Exposição * 0  PortuguêsTal e Qual" - da CarícaturaàCerãmica, 
na Pinacoteca do Estado de São Paulo em Junhode 1996.



D. Pedro II visto em quadrinhos por Bordalo Pinheiro, em 1872
Em que pese a pretensiosa informação de pseudo exegetas das Histórias em quadrinhos, ao atribuírem sua paternidade à 

America do Norte, onde teriam aparecido em 1895, de há muito reivindicamos seu piqneirismo ào Brasil. Isto porque, entre nós, 
já em janeiro de 1869 aparecia no jornal satírico ilustrado Vida Fluminense, através do lápis litográfico do estupendo desenhista 
Ângelo Agostini, uma historinha no gênero, o que vale dizer, narrativa gráfica em vários episódios e um personagem central, 
característica de tais publicações hoje avassaladoramente incorporadas ao editorialismo do mundo inteiro. Nossa incipiente e 
singela História tinha como título: Nhô Quim ou Impressões de uma viagem à Corte.

Trazemos tal tema à baila, servindo de gancho, como se diz em Iinguagem.de imprensa, para o comentário sobre uma outra 
curiosíssima e rara História em quadrinhos, datada de 1872, na qual o personagem principafera nosso Imperador D. Pedro II; 
quando este, cessada a giierra com o Paraguai, encetou sua primeira viagem à Europa, incluindo no roteiro até uma visita ao Egito. 
Despido de suas majestáticas prerrogativas, como um homem comum, em companhia da Imperatriz e reduzidíssimo séquito, 
embarcou num, navio da Real Companhia de Paquetes a Vapor Southampton. o Douro, a 25 de maio de 1871, somente retornando 
onze meses após, isto é, a 25 de março do ano seguinte.

Os mais minudentes e esclarecedores informes do que fora essa longa ausência em terras estranhas, onde dava vazãó à sua 
permanente curiosidade no maior conhecimento de coisas e de homens ilustres, se encontra na magnífica e indispensável obra 
do historiador Pedro Càlmon, em sua História de D. Pedro II, no volume III (são 5 os tomos), editada em 1975 pela José Olímpio, 
em convênio com o l.N.L. do MEC.

À chegada do Douro a Lisboa, ao lhé serem oferecidas facilidades de desembarque com a exclusão dos outros passageiros, 
que teriain de sujeitar-se à quarentena (8 dias), por provir o navio de Buenos Aires e Rio, considerados portos sujos onde grassava 
de forma epidêmica á febre amarela, Pedro II recusou-as, submetendo-se às imposições legais, ali apenas recebendo visitas. De 
maneira discreta impôs o anonimato, assinando-se simplesmente como D. Pedro de Alcântara, declinando as galás de hospedagem 
oficial em palácios, durante sua estada nos vários países percorridos. FreqUentava hotéis que não seriam de cinco estrelas, q que 
tanto confiitaria nos dias atuais com o uso e abuso de mordomias escandalosas, quando figurões do setor econômico,' 
especialmente, instalam-se com todo seu farrancho familiar, incluindo-se até a babá de seu rejeton, em hotéis com mais estrelas 
do que Ostentam nos ombros nossos generais de Exército. Seria cômico, se não fosse melancolicamente estarrecedor, esse 
confronto que ora fazemos com a situação que o Brasil hoje atravessa.

Naquele primeiro êncontrocom o país de seus ancestrais, não faltaria a nota sentimental, na Visita às Janelas Verdes, onde 
■ vivia sua madastra, D. Amélia, então débil e triste, mas que fora uma das mais belas princesas de seu tempo. Era o encontro 
quárenta anos passados daquela madrugada em que ela se separara, no Brasil, dos três pobres órfãos. Visita que veio a ser rápida, 
para evitar a dupla emoção, dali partindo sôfrego para São Vicente de Fora, onde se ajoelharia junto à tumba paterna, e em seguida 
dirigindo-se ao Rossio, para contemplar, no alto da coluna, a estátua.

Pouco se demoraria em Portugal, seguindo mundo afora como um simples excursionista, porém de presença atenta a tudo e 
a todos; sua maneira simples e despretensiosa no vestir-se, sempre sobraçando a malinha de viajante, o levaria à alça de mira 
da crítica desabridamente satírica de Eça de Queirós e Ramàlho Ortigão, nas crônicas das Farpas, inseridas na Campanha Alegrei 
altamente glozadas não só em Portugal, mas sobretudo no Brasil, pelos republicanos.

Sem a menor dúvida, foi inspirando-se nesses escritos de Èça e Ramalho, em 1872, que o maior dos caricaturistas portugueses 
- e que por cá permaneceu por quase cinco anos, numa deslumbrante atividade criadora - em obra inteiramente de sua autoria, 
realizou em folheto um comentário gráfico a que deu o título: Apontamentos de Rafael Bordalo Pinheiro à Picaresca Viagem do 
Imperador de Rasjlb [anagrama de Brasil] pela Europa.

Enorme o êxito dessa publicação, valendo lembrar terem sido tiradas três edições sucessivas, iguais no texto e minimamente 
diferentes nas litografias refeitas pbr cópia, para a segunda e terceira edição, como relata-nos o escritor português José Augusto 
França, na bela biografia do artista entitulada: Rafael Bordalo Pinheiro, o português tal e quaPK Curiosamente porém, no Guia 
do Museu Rafael Bordalo Pinheiro (1927), no exemplar que possuímos com a dedicatória da então diretora, museóloga Julieta 
Ferrão, aquela obra aparece datada de. 1875. Coincidentemente, foi nesse ano.que Bordalo chegou ao Brasil, contratado por 50 
libras mensais, para ilustrar O Mosquito, substituindo o caricaturista italiano Ângelo Agostini.

Na página de rosto, em letras de fantasia, o título aparece escrito num lençol roto, seguro ao alto por quatro tipos populares, 
apresentados nas máscaras hilares e os pés calçados com pobres sapatos cambaios.

Lê-se no texto de apresentação: " Rásilb é uma nação florescente que se governa à si própria mas que tem a condescendência 
de pagar a um imperador". Este vém em viagem à Europa, começando por Portugal - aliás.por Vale de Andorra Junior, referência 
maliciosa a Portugal. Ali é recebido por sábios e literatos, logo por Castilho, o grande poeta eco de Ovídio, que D. Pedro II 
conhecera no Rio (síc), por Soromenho, por Saraga. Na Alemanha é o recente imperador local que recebe o ilustre viajante que, 
em França, dialoga com Thiers e fala no Instituto, indo também ao famoso baile Mabille (onde se dançava o can-can ou Ia valse 
chaloupée). Dirige-se ao Porto - "espécie de Tróia onde seu pai se vira grego" - e farta-se de tripas. Assiste depois a um sarau 
no Teatro D. Maria II, visita Herculano em Vai dòs Lobos. . ’ .

Tudo isso e algo mais contém esse folheto de catorze páginas e um total de quase cento e vinte desenhos, comic’s, em cuja 
página final mostra, bras-dessus, bras-dessous, os dois imperadores, o do Rasilbe ó da Alemanha, e a seguinte legenda: "A viagem 
do primeiro e a guerra do segundo são os dois fatos mais notáveis do século em que vivemos".

Na obra de José-Augusto França, ele ainda anotaria: "A par deste volume, As Farpas comentarão também a viagem de D. 
Pedro, e há que juntar os dois documentos, para conhecer a jocosa reação que as aventuras viajeiras do insólito imperador 
despertaram em Portugal. Os desenhos de Bordalo são feitos em cima do joelho, confusos por vezes, e, na verdade, mais vale 
a sua verve geral do que a qualidade gráfica em particular".

Tal apreciação não inválida a condição de raridade bibliográfica do referido folheto, do qual, além do que possuímos, somente 
encontramos, na sua segunda edição, os exemplares da Biblioteca Nacional e do .Real Gabinete Português de Leitura, ambos porém 
muito mal conservados.

Álvaro Cotrim 
( Alvarus )

YTexto extraído do:
Boletim A B I, maio/junho 1.983
(1) França, JostS-Augusto, Rafael Bordalo Pinheiro, ò português tal e qual. Livraria Bcrtrand, Lisboa, 1980.
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Razilb é uma nação florescente que se governa a si própria, mas que tem a condescendência de pagár a 
ite a bein da administração publica, das tinanças e do publico desenvolvimento 
rutras linguas mortas..

LÍm dia S. M. o Imperador do Razilb pressente-que o seii povo começa a séccar-se com ellé e elle com 
o seu povo. Resolvo então viajar. . •

Além de que, alimentado em Razilb, desde a infancia pêlo Manual Encyclopedico do sr. Moníeverdê (173 
edições) adquiriu o vicio inveterado de fallar .ao mesmo tempo, de tudo o que existe.-Oia os s'eus súbditos, 
pessoas acanhadas e magras, só fállan) das coisas que sabem, o que o obriga a  uma abstinência que mani: 
festamente lhe perturba as digestões.

Resolve pois procurar pelo mundo: 
d.°— Povos que o achem bein;
2.°— Sábios que lhe digam coisas. .
E  parte, mascarado de Imperador-democrata, que é como quem diz : chocos-frescos, preto-branco ou 

" piano-forte.

que c ensinem  a  pedir o allm eutaçào. — D everão tam bém  elle»
•a«  domncrotlcn .  4  libenU rlo . 4 o«n4ld4d«

■ Í - ú  *  4 .u. «rr. O. pop^.
-a o  bu llio poooo im pingir como o m olbor d o . r tp u  c

' D eixa. n»sim regen te  a  P rlnceza  Zu*u-Blbi-Toto-Frodegun- 
des-Cuncguudi-a ete. (V ide alm aqach  de  G o tta ) o n 'u m a  p ru ­
dente li-l sobre a  eacrav id ío  entatuo q u e :

A rtigo  1." F icam  livre» todo» o» que a in d a  nXo n*»ceram no 
Im pério do Jlazilb .

O quo a leg ra  m edianam ento o i  futuro» pae».
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A* 5 hora», é recebido o ce- 
Bbro hebralsta S a ra  Hs paalmoa 
i lanlflclos.

Gomo porém  S. M. tivesse p a ra  l e r  o m ando, pa ra  ao in s trn ir ,  p a ra  
« . exum e «lua m onumentos, «loa nmaoi.a, «ias collecçõ•«, p a ra  ao popn- 
la risa r, pa ra  com er .fe ijão  «oin couv»L. e tc ., apenas 8 diaa e «1- r é s tia  mil 
0 «luxeaPia.-réla, apri^ ta-ao  em p o rtif , cuen rrecandó  p sen m in istro  de 
enca rreg a r o seu cônsul (pao do Culm.ib» in-tU ') «Io e n ca rreg a r o a r. Pó 
(capitaliata) du en treg a r  dezoito viii.lei.ia uo doinno do hotel endo S . Al., 
a  «ua m ala e a  aua c u u itiv a  residiram

i que, crpbarca pnpalnrm ente 1 
) Vallt de Andorra Junior,

'n a  estra lo  o desem barca na onde, sabidos os insttnctos domocrnticoa de S. M .. se resolve «  q»«j o ‘G rande  Im perador 
era conselho du c r tad » 'q u u  o  presidente  de ministro* lh e  offo- Qa «. U uba.8  diaa e  dezeseis’ 
reça  vinhos e Licores, o m in istro  « In ju s tiça  doces, e a  aom bru *nil c duzentos ré is, não  ao- 
4 o  m in istro  d a  g u e r ra  (quo en tão  g e r ia  os negocios) uns ovos cuitou po r não sab e r «o ó 

' cozidos; jjratit,

incetando en tre tan to  cora a lguns aabioa illustrcs tuna p artida  
de Petisca.

E  visto os sens sentim entos de­
m ocráticos, em  ves -do p a r tir  ras- 
-pou-ie.

Chega en tão  á te tric a  A ilem nnba (V. de 
Castilho) — com .a  m ala  — oade a  populari­
dade o levuo a  desprezar a  F rança ,

iM*

e á  F rança , onde pola mesm a nobre aspiração 
mostrou desprezar a  A ilem nnba: o quo á s  ga- 
zetaa do K asilb  pareceu  generoso, bonito e lou­
vável.

ISntão tãm lnto percorrcn 4 °  chalo-m onta as 
sociedades sclyntiflcui.

Na geologia' doscutlu cboiò de  sym palhia o  pa­
pagaio  prehistorloo. ,

N a de beilat-artc* dpscobrin cheio de amaUM- 
«lade o«^apagaio.{de*axuJe) d«t itilo .

v!

v a ri« r í.'.tm „ ? rande Ped ro  .nio ,,ron  »°b re  estes D.cpoív «*«?• e e tc ., e lle  e tc ., sentando-se sem- 
mi-  . - , "Mumptos variados conhecimentos, pre. dem ocraticam ente np melo, bem no molo, o
(Uzeudo coisas populares. . 0*1* no m eio possível d o . sabiua.



. Pro o seu M onteyerde; « 'e is a ç a o , e tc ., re lendo  sem-

depois dõ que, ju ra n d o  nunca 
d e ix ar n m ala , onde leva as plu- 
g.iu e as qu inzenas dcm ocrati-

. parto  do cbalo. mntitn, chapou baixo , chapei- 
lo ira , m ala , chinollas de tapete  e dezcBeia mil 
e  duzentps ré is  (fracos) po r en tro  a s  lagrim as 
o a transp iração  dos seus fieis vássallos. (O 
R azilb  ó um paiz  quente .) '

A  p rim eira  te r ra  onde a p o rta m ,— 
•He e  a m ala  — ó o Valle d t  Andorra  
Junior; pa iz  onde *  dem ocracia e as 
la ran ja s  são .o rig in a ria s  d a  China.

A bi S. ;M. é  considerado le- 
▼emente infecto e posto de 
quaren tena  o que decerto fa ­
c ilita  a  adm iração dua que o 
querem  ver.

O Im perador, porém , afim de se subtra- 
h lr  a  um a ju s ta  o v aç to , declara  que ósim - 
plesm onto e Ped ro  da  P a m p u lh a ;

o quo causa o m aior-pasm o 
*o« descendentes dos descobri­
dores das fierlcngas.

S n t to ^V allt d t  A ndorra  Junior  de ssta ;se em phi- 
larm onieas p a ra  saudar o Im perador dem ocrata.

As 9 horas da m anbâ S. M. o lllustre  Pedro  da  
P am pulha, sen te  apetites de popularidado o recebe 
a  1.* ph ilarm onica: Hymnos.

'A .  10 h ,r« .  o dICo d» » b rr .. .! la 
boct daJ , “  •«Olo-. recobon.lr, ó 

g rande p o e u  Eeho d ,  Ovidlo 
nino J u ju : Lôas.

i - v ; r i r  ■ " ” Dd*  «»■
A  l  ho ra, como a  saude 

ç .  M. precisasse de sábios, é 
cebtdo um  celebre ex g rai 
professor (lo a rab e , c ex uáo-t 
no r Professor de Iltte ra tu  

Ç & P  f j  anccdotas o inscrlpçSes.

As 2 horas, te rce ira  philarm onica: contradanças s  hjrsa- As 3 horas, é novam ente recebido o 
g rande  Echo de A nacreonte e J u j a  m e­
nino: trovas e m aledicência.

As 4 horas, q u arta  philarm onica: iotH-44 
I . . .  hymnos.



N a p rim eira  optado do F a li.  Í4 Jm fo rrá  »  prepar»” ™■víâ^ííau'! 5"e” a " ” l."li»“
goatarlus usp.Tflth tremulo* «le entlius.Rsm» bm ej.indo b u ria u s  e. ranj;
roncas a  chegada do G rau d e  Im perador do R uzilb . o  pai,- rlingçarou.8 e . ç on jc i0 do seu pu-

• ' lhiauio evitou apparocer ta l como ó.

Ifadou-so 1

E n tão  o illustre Jnapoctor da 
aca d e m u  dna- bi>ll:ts-nrtea do 
Valle <íí Andorra Jun ior  prò- 

Jectou um a exposição de pln- 
torea, tão  com pleta que tl^u- 
r ta s jm  n :cll* niearno os quo 
nunca existiram .

Alguns grandes artis tas  aáém do tuinulo para  esse flm. Ma* como 
a  a rto  cm  J'aííe fie Andorra Junior  vive i  custa  de cuidados o es­
tufas, o m au tempo impedi* .a expdjdçin: Caiúct» e o J a u , K neas e An- 
'cliisus, D . João  d*i PjirtUtf;il, S .ilvador Uosa o unia panella , o C ardeal, 
etc ;, e outro;; assum ptos, recolhem  a  suíis. cxáun trunzidos e  sem verala .

’ P a ra  lianngear o eloquente  v ia ­
ja n te  deu-ao As esta tuas  nacionaes 
um  aspecto duplam culo symbollco.

O inspcctor dá academ ia achando que tia a rte  
ándotTiana  ha um p in to r d<* m ais s  ou tro  d s  me- 

. nus, escrevo, p a ra  offereoer a S . M .. u isám em o- 
- r i á e n i q u n  folia de -Vasco, auefor ile artigo»^ v io­

len tos »*o ’ D iário P opular, e de  C b rls tiso , jfiator 
m ytico jda cdade m édia.

den so no m n seu 'd e  escu lp tura  um  aspecto que lison resste  » U- 
Como porém  a  çhnva contlquasse o Tttertro vialtaute. 

não podesse haver a  exposição

No en tan to  n . .  c n . . .  a .  bo lxa dn tn .x  go rdo . .  c .v i lh e t ro .  polUdo. p rodoxn. 
p a ra  uso particu la r do Im perador polkas e fados.

T. nas illum lnnçées qua se pro jéctam  descobrem-se fsrm as ás f j -  
ramltled in te iram eate  novas.
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Depois p a ra  se  popularlsar 8 . W. ensaia  no Mábille 
um modesto can-ca».

S[1 desc tnb .rcar «m I n j l . l r r r .  o lH iutr» Pod™ P«d* P » '» »  * •  '<**> '  nm  <«110 a r a b u tã

v a a i a  noite yaa ao thea- ' *11» S e d a ra  aer o  Im perador 
t , „  O v e n t-O .fd e n ; ...ado ob- dc -Itie llb i cm  £
aervaado-lhe une aó >e e n tra  qne qnerein cnndnr.ll-0 aoa 
d i  c aaa ía  eam arotea reaea,

C

c  , ,  Tfb.if.vin F. com o.õ \ g x ainda.R or um  E  como cate longo dialogom as d l/endo  S. 11. que é To< ».vla Insistindodenoro  pB rtlcu!nr cUnraa(|0 u ta  8« ,,aMOU na r a a  * Q raad e  
um  sim ples p articu la r, lbe  aer o im perador, ns.stcm  em  e varlos em pregado. 'Im p e ra d o r  re tira - .e  con.fi"
declaram  ,,„a tem- de v „ .  . b r . r  o . ram aro te . reaea. p m lo ...  „ „ „  nm  . S ® .
t i r  casaca. • B. 0 1 . .  p a rticu la r.

• E m  Itom a o  G rande P ed ro  resolvo fami- 
• llan n cu tc  a  questão do’ poder tem poral, a s  
-diffçrenças politien»-õa eu ria  c d o / c l  de  Ita- 
lin , as 'iesint'iIi»:em  iHs sobre a dogm a, c tlu- 

. tros:‘ 8 . M. teu» soiirc- n questão religiosa a  se­
gu in te  profupvU opinião: >-Que é um a ca tu r

Syc

E  eom a  m aía v6 a  I ta lia , a G récia , o Egypto, a  Palestina, a  Asia m aior. V in o n o r, e ou tra s , Com a  m esm a s e ­

gurança, rap idez e  dem ocracia com que passou na  E uropa  
por toda» a» icienclas, instituições e outras.

E  em atitudes populares perco rre  os m useus de

Na cavalheira  Espaifbil fV id ..ir . V. de 
Castilho, Os poema* do • D iário de Koti- 
eia*e) o caW illioiro.Pmlro — i-otu a o ia la  — 
adopta os costum es aVu-iouaes.







■f

saindo á (iresaa a  v isitar os monumento» naclons-s, (pôrqad innt 
dczesois mil c  duzentos p a r i  ve* f*Manuoo.)no Paço a v is ita ro m ettondo-íe com a  sua com itiva n 'u ra  trem  popular, en tra

s a l t e i ,

_ • , .  .  E  a academ ia da» Kcienclas m oitra-se-lhe no m ais popular duhabillt.Sua» Mngeslades o rol e a  ra in h a  e toda a  c&rte de v a tfs
d e  Andorra Junior, sabendo o» go»to* de 8 . M. o Im perador, 
visltain-ii’o* vin trajo» ,p-.pit la re s .' Os Jornai s gabaram  iPeste 
«ontido a  gi-bisau dp g.ibno do E l-R ei a do çapoto © lenço 
d a  B ainha, bem  como a» tviwrurvas tçaddas dos Príncipes.



9

'v=..>iX ir . , ‘

•- (.•tno 8. M. tcn\ visto a  correr o m undo, oe m onum entos de ValU de A ndorra  
tom.jjn uHcs mesmos o araavel expediente de correr por d iáu te  do Im perador 
■ .•ncucrata, que como sc sabe tem  só p a ra  ver o mundo oito diás o d e te is is  
~ 11 <* uu íonw s réis fracos.

E  po r toda a  p a r te  em ValU de An . 
• *°Tra Junior  como na  E uropa, no phl- 
• lnráionicas offerecem a 8 .  M. diplo­
mas do socio e de ca ix a  d e rufo hono­
rá rio . •

K  eonio- élle tivesse declarado  que e ra  apenás o Pedro da P a m ^ lh a .  e  ^ é  li?divldW> 
ói.- >í  o publico, se  v e rg a  respeitoso d ian te  de um , perm .tt.udo  se  faceclas com o outro  o vicc e

fosse m uito popular era ValU de Andorra Junior, acontece que conl :u

>11
CS |

E n tio  S . M. fax a  *uà en trad a  popular na cap ita l de ValU d* A ndorra  Junior.

in d o  alojar-se n a  mais popu- 
U r  estalafrcn». elle  qun ó demo- 
e ra ta  e qu« tein só dézeseis mil o 
duzentos ré is  p a ra  v e r  a  m undo.



c,-\rro« cheios de c a rt na pa ra  Ba- 
Clm a, P ico do Rogalados, o to.

Tenrfbnnndo E l-R ei de Pall« 
A ndorra  Junior  d a r  a  S . M. o 
Im perador um a solrêo, e»te de- 
c la ra  quo p a ra  bem  do seu core- 
bro, coração e outro» Intestinos, 
p ro d s.i quo »e convidem  H tteratos

El-rcl — Convidarei »ó o» 500:000 mai» notáveis! o» que 
•1» m uito  notável»?

Convidarei todo» o» lllterato»?... Ma» são todo* o» meu» 
súbdito* 1

Pergunta-se  á  academ ia 
da* aclencla» quantos ̂ são oa 
litterato». A verigu-vae quo 
em  ValU de Aruiorra junior, 
oa littc-rato» *ào todo» ò» ba-

Theatro de declamação de Valle de Andorra Junior

O G ladiador de Ravtnn*  — A*pecto da aala  no 1 .® aoto.

O Gladiador de R avtnna  — Aapecto da sa la  no 2.® acto

P

M eia bo ra  depois do term inada  a 
trag éd ia  o director do tlientro vé-*e 
obrigado a p reven ir o» espectadores 
de  que c itan d o  o gqx  a  gasnir-ae i i ! e  
lbca pedo quo saiam .

B. M. vô enternecido no m u­
seu aicheologico um burso p re - 
bistorleo. e frade» de peifíir.
O  d irecto r do m useu explica 

ao Im perador como pnrli o *o- 
bredlto .bu rro , que desenterrou 
em Chellaa, elic tem  sido um a 
se g u id a  m ãe. yr -^ /y r '

O gninde. fab rican te  da HlstaMa de ValU  
An \ T x . rra, / UniOT * 0 trran ,le  h istoriador 00,110 um dcsprewi a »r | , i n, r i , ,  
do axeite idem (adetor do Cavaquinho do*™  despreza sa  letra» > ™ k « âcl*  ® °  on*a s  S .

8. M agcstndo,' depois de Ja n ta r  no paço rek l cabeça do porco com grelos, ca ­
beça de |x>rco com feltão b ranco  e cabeça de porco com cabeça de porco, ea- 
cut» fazendo a  digestão um.<-oncerlo bom , ;tm bem bom concerto.

E . não quorendo a c c e l t a ^ ^ H S ^ ^ e l T v a ^ S ^ e  sede e d fd em o çra-







,  om ita  I r . u u  » t r * i  d l«  pue « n b o  oito  d l"
e  dotesols m il c ío K n to i  rtlo  p o r .  Ter o B ondo) 00»  16 m o o d í . . . .  fro o u .

Apontamentos e reoordaçliea de viagem do
im perador de Razilb: fac-simile de nma tolha da sua parteira _




